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Nilberto, Luciana e crianças
Rua Flor de Maio n.713, Vila Nossa Senhora de Fátima – Aglomerado da Serra, BH
Contatos
3281-0592 (tel fixo)
Moradores
Nilberto, 33 anos, é trabalhador da construção civil. Atualmente trabalha como porteiro no bairro Sion.  Luciana, sua esposa, é dona de casa. Eles têm três filhas, a mais velha com 14 anos e um menino de 5 anos de idade. Somente Nilberto participou da conversa. 
Como chegou até os moradores
Pelo Pedro Arthur, estudante de graduação, orientando de TFG da Silke.

Acesso
De carro, seguir pela Via do Cardoso até os prédios. Quando a via entre os predinhos terminar (longo trecho em “zig-zag”), subir a rua imediatamente à frente. O ponto de referência é o “castelinho” do Seu Francisco. A casa de Nilberto fica a poucos metros abaixo do “castelinho”. 
Pesquisadores
Priscilla Nogueira, priscillarquiteta@gmail.com, 8454 9886
Leonardo Polizzi, leopolizzi@yahoo.com.br, 8211 1913

Relato
Priscilla Nogueira
Materiais complementares:

fotos  +  áudio
localização
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Figura 1 e 2 – Mapa de acesso / localização da casa do Nilberto.

Fonte: Google Maps, 2011. Montagem: Grupo MOM.
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Figura 3 – Zoom da localização da casa do Nilberto. 

Fonte: Google Maps, 2011. Montagem: Grupo MOM.
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Figura 2 – Planta da casa do Nilberto.
Fonte: Grupo MOM, 2011.

primeiras impressões
Ver http://www.mom.arq.ufmg.br/mom/28_finep_arquivos/index.php,“Visita Nossa Senhora de Fátima”, em “Visitas Informais”. 
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Figura 3 – Vista parcial do terreno do Nilberto. Vemos as casas de aluguel nos níveis 
superiores e o acesso à casa na parte inferior do lote. 

Fonte: Grupo MOM, 2011. 
histórico
Nilberto nasceu na Bahia (Medeiros Neto) e ainda pequeno se mudou com a família para Belo Horizonte. A mudança aconteceu para que Nilberto, doente e com pouco mais de um ano de idade, pudesse ser tratado. O tempo foi passando e a família decidiu ficar.  Desde então, sempre morou no Aglomerado da Serra. Viveu com os pais e irmãos na Rua Liberdade até os 18 anos, quando “formou familia”. Então se mudou para a Vila Cafezal, também no Aglomerado. Lá permaneceu por quatro anos e depois veio para a Rua Flor de Maio. Sua esposa, Luciana, veio de Sardoá, uma pequena cidade próxima a Peçanha e Governador Valadares. Conheceram-se na vila e estão juntos há quinze anos. 

articulação entre moradias e moradores

O terreno de Nilberto abriga além da sua própria moradia, a casa do sobrinho e mais duas futuras casas de aluguel. Quando se mudaram, somente a parte que hoje corresponde ao terceiro nível de sua casa estava construída e a parcela frontal do lote (lindeira à rua) não era sua, tendo sido comprada posteriormente. 
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Figura 4 – Vista dos acessos. 
Fonte: Grupo MOM, 2011. 
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Figura 5 – Corte esquemático do terreno.
Fonte: Grupo MOM, 2011. 

A relação com os vizinhos é ao mesmo tempo boa e ruim. É ruim porque é difícil fazer melhorias no ambiente urbano compartilhado (muros, acessos) com a colaboração de todos. Muita gente não tem como arcar com as despesas ou não permite os que têm recursos executarem as melhorias almejadas. 
Nilberto nos dá exemplos da relação entre vizinhos. O vizinho de fundos cortou o terreno “aprumado”, a 90 graus, o que deixou em risco sua área de serviço (construída sobre aterro) e sua horta [36:20]. Nilberto tentou aconselhá-lo, explicando a relação do barranco com a água da chuva, mas não adiantou e o barranco continua sem contenção [37:05]. A relação com o vizinho lateral, Júlio, é boa, apesar de Nilberto se mostrar mais disponível para ele do que o contrário. Júlio “é uma pessoa gentil”. Ele gosta de agradar a família doando frutas do seu terreiro: “apesar de tudo, um vizinho sempre vai ajudar o outro”.
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Figura 6 - Piso da área de serviço 
Fonte: Grupo MOM, 2011. 

Já o lote vago, na outra lateral, foi recentemente comprado por uma pessoa conhecida como Zezinho. Antes disso, o então proprietário chegou a oferecer o terreno a Nilberto, que se recusou a comprá-lo, pois já havia comprado o lote da frente, feito melhorias e novas construções. Há alguns meses, um pedreiro começou a cavar tubulões a apenas 30cm da casa de Nilberto, praticamente fechando o seu acesso. É importante lembrar que quando Nilberto comprou o seu terreno, foi acertada com o vendedor a garantia do acesso para casa pelo beco. O novo proprietário se recusou a afastar a marcação da nova construção. Depois de muita discussão, Nilberto arrancou as marcações feitas pelo vizinho e reconstruiu a cerca deixando o beco com um metro e vinte de largura. Pouco depois, a obra foi interrompida e até hoje está inacabada. O lote nunca é capinado e funciona como depósito de lixo para muita gente, o que favorece a proliferação de ratos. Nilberto propôs ao novo vizinho contratar uma pessoa para limpar o lote, desde que pudessem dividir os custos. A proposta foi aceita e o lote foi limpo. 
uso do espaço da casa
Apesar de Nilberto não gostar do arranjo espacial da casa, a nossa impressão foi positiva. Os platôs aparentam ser condizentes com a inclinação do terreno natural e ele usou de soluções bastante criativas para iluminar e ventilar os cômodos. A articulação entre o segundo e terceiro nível se dá por varandas, o que favorece a ventilação e abre a casa para a vista. O resultado é uma construção distribuída em diferentes platôs, com quatro unidades independentes. 
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Figura 7 e 6 - Soluções para iluminação e ventilação.

Fonte: Grupo MOM, 2011. 

Um grande problema é o acesso às unidades, longo e cansativo [25:31]. A escada, construída pela prefeitura, não tem guarda corpo e os espelhos dos degraus são muito altos. O acesso às unidades inferiores se dá por um beco estreito, sem pavimentação, corrimão ou drenagem. É possível que a implicância de Nilberto com a casa em níveis seja agravada pela falta de tratamento dos acessos. Ou seja, o percurso é longo e ainda por cima inadequado. É difícil descer com compras e crianças. Nilberto descreve a fala de Luciana: “se esforça Nilberto, compra o cimento, cê sabe fazer (...) faz um concreto pelo menos mais ou menos aqui nessas escada, pelo menos pra quando chover a gente não sujar muito.” Ele prefere investir tempo e recursos terminando as casas de aluguel do que consertando o seu acesso. Para o casal, consertar o acesso significa concretá-lo. 
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Figura 7 e 8 – Acesso à casa.
Fonte: Grupo MOM, 2011.

Nilberto concorda que sua casa é espaçosa, mas seria muito melhor se ele tivesse “esse mesmo terreno ampliado, no nível de uma rua”. Assim, a casa teria “um início, um meio e um fim”. Segundo ele, “a casa do rico tem uma planta (...), já a da classe pobre, baixa, não. (...) A casa do pobre não caba” [08:33]. Entendemos que, para ele, a casa da favela não tem limites definidos, tanto físicos (o perímetro da construção pode ser alterado a todo momento), quanto de cronograma, pois a obra nunca acaba, sempre se aumenta um cômodo aqui e outro ali. [11:30]
Apesar de não gostar da casa, ele destaca o tamanho dos cômodos e a vista da cidade. Mesmo preferindo uma casa plana, ele elogia a articulação espacial da casa com relação aos desníveis: “mesmo tempo que eu tô aqui eu já tô lá em baixo, mesmo tempo que tô lá em baixo, já tô aqui...” [26:35]. Supomos que essa observação vem do fato de os desníveis não serem grandes e permitirem a visibilidade de um cômodo que está localizado mais acima para outro imediatamente abaixo. Mudar para outra casa seria bom, mas somente se a casa nova tivesse um bom acesso e cômodos de dimensões aproximadas, o que é difícil de encontrar. 
Não há goteiras nem sinais de infiltração. Nilberto conta da casa de sua mãe, que tem laje, mas por não ser coberta, é repleta de goteiras. Ele ainda explica: “a laje é simplesmente para dar uma segurança maior, pedra, alguma coisa assim.” [1:24]. A casa de Nilberto não tem laje e é coberta com telhas metálicas. Curiosamente, a casa não nos pareceu abafada, pois Nilberto tomou o cuidado de deixar aberturas estratégicas para tomada de ar. 
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Figura 9 – Visibilidade entre níveis e ventilação da cozinha 
Fonte: Grupo MOM, 2011.

desejos e planos futuros para a casa
As casas de cima já têm laje, contra-piso e janelas. Ainda faltam as portas, o reboco externo e em algumas partes internas. Nilberto pretende terminar de rebocar e logo alugar as unidades. Ele preferiu pagar um pedreiro para fazer o serviço do que fazer ele próprio, pois já havia se encarregado de concretar três vigas da futura garagem com o auxilio de alguns amigos e vizinhos.
(Ver http://www.mom.arq.ufmg.br/mom/28_finep_arquivos/index.php, “Visita Nossa Senhora de Fátima”, em “Visitas Informais”.) 
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Figura 10 – Concretagem das vigas em 12/10/2011.

Fonte: Grupo MOM, 2011.

O desejo de Nilberto é “ir pra um lugar melhor”, outra casa na mesma vila. Ele conta que quando se mudou, “era na base da dificuldade”. Eram muito jovens e sua esposa estava grávida. Percebemos que ele se incomoda muito com o arranjo da casa, o chamado “projeto”. Ele não gosta dos vários níveis e nem de certas soluções espaciais, resultado de anos de adaptações e acréscimos, realizados com muita dificuldade e poucos recursos. Hoje ele tem muito mais experiência (trabalha em obras desde os 17 anos de idade), e por isso faria muita coisa de outra maneira.  Definitivamente, ele não está satisfeito com a casa: “não ficou da forma que eu queria” [7:30] e até se surpreendeu quando elogiamos o modo como ele implantou os platôs. Ele até já tentou vender a casa algumas vezes. Ao mesmo tempo, sua esposa se recusa a mudar, pois gosta muito do lugar e da casa. 
Na situação atual, é preciso passar pelo quarto do filho mais novo para chegar ao banheiro e ao seu quarto. Sua idéia é criar um corredor para evitar tais problemas, mas ainda não conseguiu entender se de fato vai funcionar. 
dificuldades durante a construção
A maior dificuldade para Nilberto é o custo do material, principalmente em terrenos inclinados ou pouco resistentes, que exigem fundações profundas [29:30]. A sua casa, por exemplo, é apoiada sobre aterro e não tem fundações ate o solo firme por falta de recursos. 
Foi Nilberto quem ergueu toda a construção. Apesar de ainda se dedicar à construção, atualmente Nilberto prefere pagar pedreiros da própria vila para fazerem serviços menores. Se na cidade o seu dia de pedreiro custa R$120, no morro esse valor é menor. Para compensar o baixo preço, os serviços na vila são combinados por empreitada. Ele próprio já fez muitos serviços na vila dentro desse esquema, até dividindo o pagamento em várias prestações. 
Nilberto acaba ser contratado como porteiro, em um condomínio do Bairro Sion. Segundo ele, o salário é ruim, mas o regime de trabalho (dia sim, dia não) permite que ele faça trabalhos esporádicos nas folgas. Na visita anterior, Luciana afirmou que Nilberto tem alergia ao cimento e vem sofrendo muito com irritações de pele. (ver http://www.mom.arq.ufmg.br/mom/28_finep_arquivos/index.php,“Visita Nossa Senhora de Fátima”, em “Visitas Informais”.) O morador admite que está cansado de trabalhar na construção civil. 
Em virtude das características do local e dos poucos recursos humanos e financeiros disponíveis, consideramos que a casa foi bem implantada e as soluções de ventilação e iluminação bem pensadas. Ele não gosta dos desníveis, mas ao mesmo tempo não vê outra maneira de resolver. Quando Nilberto comprou o terreno, o único cômodo existente (correspondente ao terceiro nível da casa) não tinha pilares. Sua cobertura é toda apoiada diretamente nas paredes de tijolo cerâmico furado, sem laje. Ele ainda nos conta com pesar das dificuldades que teria se decidisse apoiar uma laje de cobertura sobre as paredes da sua casa atual, para torná-la mais confortável e mais valorizada. Ele teria que executar uma estrutura independente até o solo firme, o que daria cerca de seis metros de comprimento (três metros de pé direito e mais três metros de fundações). Imaginemos o quanto ele gastaria com cimento para estruturar toda a casa. 
Nilberto nos conta da dificuldade em compactar o solo. O peitoril da varanda e uma das paredes têm uma trinca, segundo ele, por causa da acomodação do solo. Estão sobre um aterro que foi mal compactado. Ele receia que um dia esse piso possa ceder, pois a trinca está abrindo com o tempo [36:00]. Segundo Nilberto, por mais que o concreto seja forte, a terra cede [38:00].
 Foto da trinca não ficou boa, tirar outra
O morador se apropria de termos e procedimentos aprendidos nos canteiros formais: a necessidade de corredor para ligar os quartos, a importância de se ter e seguir um projeto, o jeito certo de fazer o reboco e a massa. Ele ainda descreve seus próprios jeitos de fazer, como por exemplo, o reboco interno, feito com o mesmo traço do reboco para fachadas, para que as paredes fiquem mais resistentes e possam ter buchas [39:35].
Nilberto compra os materiais de construção em um depósito da própria vila (Depósito do Jucélio). Lajes pré-fabricadas são compradas em um depósito na Avenida Cristiano Machado, que envia um motoqueiro para fazer a medição e entregar o material. 
Solicitamos a Nilberto que identificasse os três maiores problemas dos autoconstrutores e autoprodutores da vila. Em primeiro lugar, Nilberto cita a falta de “teoria”, ou seja, “eles não tem conhecimento teoricamente” [40:55]. Ao mesmo tempo, ele relata que já teve divergências com engenheiros em obras passadas: “eu já tive problema com engenheiro (...) dele me dar a informação da forma que tem que ser feita deu saber que não é daquele jeito que tem que fazer”.[1:38] Ou seja, ao mesmo tempo em que Nilberto sente falta da tal “teoria”, ele próprio já se deparou com o conflito entre um tipo de conhecimento técnico, teórico, e o dia-a-dia da obra.  
O segundo item mais problemático segundo o morador é que “eles tem dificuldade para iniciar a obra” [41:40]. Ele dá como exemplo o vizinho de fundos, que pretendia construir dois cômodos e não sabia o que fazer com o barranco. Ele fala sobre a insegurança das pessoas, que sabem o que querem, mas sem informações, não sabem por onde começar, nem quanto vão gastar. O último item apontado é a dificuldade de “comunicar com quem sabe” [44:00]. Segundo Nilberto, é raro encontrar pessoas que queiram aprender com quem sabe mais. Ele próprio aprendeu tudo o que sabe nas obras onde trabalhou, trocando informações.   
Ao final da conversa, Nilberto, espontaneamente, define o que é um arquiteto: “ é psicológico! É a pessoa criativa, que tem que criar, tem que tá disposto, em que ser criativo, se a pessoa não for criativo, ele não desempenha não, ele não desenvolve na área não”. 
espaços públicos cotidianos (o dia-a-dia de fora da casa)
Segundo Nilberto, as pessoas não se interessam por atuar nos espaços públicos cotidianos. Ele gostaria que as pessoas discutissem mais sobre o que pode ser feito na vizinhança, mas isso não acontece. Ele receia que os vizinhos não participem da entrevista coletiva. 
Apesar de muita gente usar as ruas (ele próprio usou a caixa da via para bater o concreto no dia da execução das vigas), ele estima que pouca gente tem o hábito de zelar ou equipar os espaços públicos. Ele relata o mau uso da rua como espaço de estacionamento. Se um carro está estacionado, não há como outro passar, atrapalhando o policiamento, por exemplo [1:07]. Ressalta a falta de “quebra-molas” [1:27]
Nilberto não permite que seus filhos brinquem na rua nem durante o dia, por questões de segurança e por causa das más companhias. As crianças brincam em casa, na escola e eventualmente na Praça do Cardoso. É importante lembrar que a casa de Nilberto tem espaço em casa para brincarem. Eles contam com duas varandas e um quintal. 
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Figura 11 e 12 – Varandas
Fonte: Grupo MOM, 2011.

saneamento, serviços públicos e arranjos coletivos
Nilberto fez a ligação de energia elétrica de forma clandestina. Passado algum tempo, vendo que  alguns vizinhos não tinham luz, ele tomou a iniciativa de compartilhar. Eles não pretendem regularizar a situação por falta de recursos. A família tem água, esgoto e telefone fixo. A ligação de esgoto passa pelo terreno de Nilberto, (pelo beco de acesso) e deságua na rua de baixo. 
A família de Nilberto tem poucas opções de lazer. As crianças participam de eventos e excursões promovidas pela escola e não mais do que uma vez por ano vão até Contagem, passear com alguns familiares na represa de Várzea das Flores. Outro motivo pelo qual Nilberto tem vontade de se mudar é o fato de os filhos ficarem muito presos. Ele é quem tem opções de lazer, pois joga futebol no campo da Baleia. 
intervenções (passadas, em andamento e futuras)
Para Nilberto, as intervenções da prefeitura foram ótimas: “trabalham pelo direito da vida, segurança, agilizar uma vida mais segura pra o morador (...)” [1:11]. Curiosamente, Nilberto usa expressões muito parecidas com o slogan da prefeitura: “trabalho pela vida”.
Para ele, o papel da prefeitura é fazer (construir) o que as pessoas não conseguem fazer sozinhas sem conhecimento, sem “teoria”. Ou seja, as novas moradias vêm em substituição às moradias em situação de risco, oferecendo segurança à população. Seus conhecidos que foram removidos para os apartamentos de fato estavam em situação de risco [1:13].  Suas casas nem mereciam ter sido reformadas [1:20]. Um deles, chamado Vasconcelos, foi removido por estar em área sujeita a desmoronamento de pedras. Ele ficou muito pesaroso de perder a casa e hoje reclama do apartamento, principalmente do barulho. Nilberto tenta consolá-lo afirmando que não havia outro jeito e que ele deve ser paciente: “depois que vencer o prazo, você sai de lá e compra num lugar mais adequado”. Ainda nessa conversa, imaginamos uma situação na qual a prefeitura declara que a casa de Nilberto está em situação de risco. Quando questionado sobre o que fazer, Nilberto afirma que “faria uma análise... e se tiver de ir, tem que ir” [1:11]. Mais tarde, ele afirma que a remoção depende da negociação [1:21]. Para ele não compensaria ir para um apartamento de dois quartos: “depende do apartamento...”
Na opinião de Nilberto, os apartamentos são excelentes [1:14]. Ele próprio trabalhou na obra, como funcionário da Construtora Santa Bárbara. Seu serviço era “conservando de área verde, fazendo ‘rip-rap’, fazendo muro de contenção com saco de linhagem e com terra” [1:14]. Trabalhou também com a demolição de casas em situação de risco, o recolhimento e aproveitamento dos entulhos e a limpeza da área. Segundo ele, a construtora deu preferência pra os moradores do Aglomerado da Serra. Ele ficou sabendo do recrutamento e se ofereceu para trabalhar. Foi convocado para participar de uma espécie de concurso sobre meio ambiente, promovido pela empresa. Os funcionários tinham que elaborar um relatório sobre “meio-ambiente”, escrevendo e desenhando. O objetivo era “avaliar o psicológico da gente, a intenção da gente sobre o aglomerado” [1:16]. Dentre 15 participantes, o “parecer” de Nilberto foi escolhido (ou sorteado) pelos estagiários. Ele ganhou uma gratificação no salário, um relógio de parede e uma xícara. Recebeu ainda uma qualificação (não ficou claro se isso é uma espécie de certificado) para poder trabalhar como almoxarife e como pedreiro. Isso é significativo para Nilberto, pois até então ele nunca havia sido registrado como pedreiro, somente como servente. Ele afirmou nunca ter tido interesse em ser registrado como pedreiro. Como servente ele aprendia mais e pôde, após algum tempo, trabalhar por conta própria (empreitada).
O papel ideal da prefeitura, segundo Nilberto, seria o de melhorar a infraestrutura local, becos, muros, desníveis e acessos, públicos e particulares. No caso das melhorias em áreas particulares, Nilberto faz uma ressalva. A prefeitura deveria interferir somente em terrenos de moradias fora de áreas de risco, assegurando que a permanência dos moradores não implicaria em risco para os mesmos: “a casa do Nilberto realmente merece, pode estar recebendo este benefício? Compensa reformar?” [1:20]
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